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APRESENTAÇÃO

Esta obra joga luz sobre questões cruciais para a composição e consolidação 
dos estudos da comunicação, da representação do conhecimento e da informação, 
perfilando por plurifacetados universos da memória cultural, cultura informacional, 
mediação, sociedade de consumidores, ontologia da linguagem, design thinking, 
organizações, transformação social, mobilização, big data, Fake News, teoria da 
complexidade, etc.

A comunicação, insistimos, corresponde a processos humanos que devem ser 
permeados pelo diálogo, pela colaboração, pela cocriação, pelo respeito, pela afeição 
e pela coabitação; por outro lado, possui uma vertente técnica e tecnológica cuja 
necessidade é primordial para o funcionamento e a dinamização das sociedades, 
das relações, das conexões e da cotidianidade social em um mundo midiatizado no 
qual as dimensões humanas e tecnológicas provocam o nascedouro de pesquisas 
e estudos acerca das possibilidades, dos desafios, das oportunidades e dos efeitos 
colaterais de um tempo em que realidade on-line e off-line, muitas vezes, se 
confunde. Aos pesquisadores cabe a responsabilidade de responder por meio da 
investigação teórica e aplicada, aos problemas, dilemas e carências sociais ligados 
à comunicação, conhecimento e informação.

Nesse sentido, o e-book “Produção, Comunicação e Representação do 
Conhecimento e da Informação” enleia-se à urgência de se situarem esses campos 
num contexto social, econômico, político, cultural e ideológico que nos convida a (re) 
pensar as condições de produção e circulação de informações, o papel ambivalente 
das redes sociais virtuais, as imbricações das ciências da informação com outras 
áreas do saber, as atitudes, necessidades, os discursos e os comportamentos do 
sujeito contemporâneo, considerando a multidisciplinaridade/Interdisciplinaridade/
transdisciplinaridade da Comunicação social.

É muito relevante para a pesquisa em comunicação, informação e áreas afins 
se aventarem hipóteses, se criarem objetivos e se estudarem as configurações da 
sociedade, reconhecendo a urgência da comunicação no oceano de informações/
conteúdos propiciados pelos efeitos da midiatização pós-moderna. Autores 
de importantes instituições públicas e privadas de ensino e pesquisa do Brasil 
apresentam eficientes investigações por meio de arcabouços teórico, metodológico, 
empírico, analítico e reflexivo que estruturam e cimentam a temática central deste 
e-book. 

   
      

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo 
discutir sobre as fake news no âmbito da saúde, 

por intermédio de uma revisão de literatura. 
Após a revisão de literatura foi realizado um 
mapeamento das pesquisas científicas sobre 
as fake news no âmbito da saúde. A ferramenta 
utilizada para coleta e análise dos dados foi 
a bibliometria aplicada na base de dados da 
Scopus. As informações falsas no contexto da 
saúde, denominadas fake news, representam 
obstáculos que a sociedade moderna precisa 
enfrentar, tanto por meio do fortalecimento da 
relação médico-paciente, quanto pela melhor 
orientação dos profissionais da saúde no que 
diz respeito a existências dessas informações.
PALAVRAS-CHAVE: fake news, saúde, 
bibliografia.

ABSTRACT: The present study aims to discuss 
false health news through a literature review. 
After a literature review, a mapping of scientific 
research on false health news was carried out. 
One tool used for data collection and analysis was 
bibliometrics applied to the Scopus database. 
False information in the health context, called 
false news, represents the risks that modern 
society needs, both in strengthening the doctor-
patient relationship and in better guiding health 
professionals regarding the existence of this 
information.
KEYWORDS: false news, health, bibliography.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

O termo fake news tornou-se evidente com o advento da internet sobressaindo 
sobre as mídias tradicionais, onde no mesmo espaço em que o receptor recebe as 
informações, este possui a liberdade de produzir e compartilhar as mesmas. Muitos 
receptores   publicam informações verídicas que contribuem com a sociedade, embora 
outros compartilham informações não fidedignas, denominadas fake news, ou seja, 
informações falsas. As informações são divulgadas de duas formas, diretamente 
e indiretamente. As informações diretamente divulgadas são aquelas produzidas e 
publicadas pelo autor principal e as demais por um segundo autor. Quem recebe 
as informações e compartilha em suas redes sociais, muitas vezes, acredita que 
esteja compartilhando informações precisas que poderiam estar contribuindo com os 
amigos virtuais, embora há quem compartilhe informações inverídicas denominadas 
fake news.

As mídias que mais divulgam a fake news são o Facebook e o WhatsApp, pois 
estão sobre o domínio do próprio autor e são redes sociais digitais mais acessadas 
atualmente. O termo fake news se tornou meramente conhecido no ano de 2016, 
mediante a campanha presidencial de Donald Trump e Hilary Clinton, pois os 
eleitores de Donald Trump corroboraram em sua campanha eleitoral produzindo 
notícias falsas sobre a candidata rival Hilary Clinton, desde então, esse termo é um 
dos mais conhecidos, tornando-se cada vez mais popular.

Nota-se que os conteúdos contidos nas fake news têm influenciado alguns 
grupos no que diz respeito as questões de saúde no país, como por exemplo: a 
necessidade de vacinação, uso de medicamentos, procedimentos cirúrgicos etc. 
O compartilhamento de fake news relacionadas a área da saúde, por intermédio 
de redes sociais, blogs, sites ou aplicativos de mensagens podem gerar sérias 
consequências à saúde coletiva e individual. Com isso, a sociedade deve aprender a 
filtrar as informações, saber identificar a veracidade das informações, principalmente 
antes de compartilhá-las e denunciar os casos de informações falsas. 

Frente a esta realidade, a presente pesquisa tem como objetivo discutir sobre as 
fake news no âmbito da saúde, por intermédio de uma revisão de literatura. A revisão 
de literatura, por sua vez, é uma metodologia de pesquisa baseada em consulta 
em materiais relacionados ao assunto publicados em livros, artigos, dissertações 
ou teses. A revisão de literatura permite que o autor tenha contato com o tema sem 
a necessidade de realizar uma pesquisa de campo. Após a revisão de literatura foi 
realizado um mapeamento das pesquisas científicas sobre as fake news no âmbito 
da saúde. A ferramenta utilizada para coleta e análise dos dados foi a bibliometria. 
A bibliometria foi aplicada na base de dados da Scopus com os seguintes termos de 
busca: “Fake AND News AND Health”.
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2 | 	FAKE NEWS

Sabe-se que os internautas se envolvem em grupos com o mesmo intuito, 
formando comunidades virtuais. Desse relacionamento virtual surgem as trocas 
de informações relacionadas a pesquisas na web. As informações compartilhadas 
em meio a esse ambiente virtual nem sempre são verídicas. Vale mencionar que 
identificar a veracidade de uma informação não é uma tarefa fácil.  Os autores 
Bounegru et al. (2017) dizem que para uma informação falsa se tornar uma fake 
news ela precisa mobilizar um grande quantitativo de pessoas, incluindo aliados, 
reações, testemunhas e partilhas, bem como oponentes para sinalizar, contestar e 
desmenti-los.

É Importante entender o poder influenciador da fake news em relação ao 
internauta. Uma fake news interfere no emocional do internauta. O internauta toma 
uma notícia falsa como verdade, colaborando com a disseminação da mesma 
(NAZARETH, 2018). É evidente que o internauta procura informações relacionadas a 
sua área de interesse e quando o mesmo se depara com uma notícia de seu agrado, 
ele compartilha em suas páginas compactuando com mais informações inverídicas.  

As notícias falsas rapidamente se espalham, pois de acordo com Novo 
(DAVENPORT, 2018, p. 17) “elas são geralmente apelativas emocionalmente, ou 
reforçam algum ideal político ajudando a reforçar crenças e por isso são amplamente 
compartilhadas e comentadas antes mesmo que os usuários chequem as fontes 
das notícias”. Desse modo, pessoas que acreditaram que a notícia seja verdadeira, 
passam a colaborar com sua disseminação.

É necessário compreender que existem nas redes sociais diversos públicos, de 
todas as faixas etárias, e que alguns desses públicos são mais propensos as fakes 
news, devido ao seu grau de imaturidade, carências e até pela falta de conhecimento 
e discernimento (DAVENPORT, 2018). O universo digital é composto por duas 
tribos: os nativos digitais e os imigrantes digitais. Os nativos digitais são aqueles 
que nasceram e escreverem em meio aos avanços tecnológicos. De outro lado, os 
imigrantes digitais são aqueles que não nasceram na era digital. Os nativos digitais 
possuem mais facilidade em analisar a veracidade das informações, tarefa mais 
difícil para os imigrantes digitais. 

3 | 	FAKE NEWS E SAÚDE

As pesquisas online relacionadas à saúde vem aumentando progressivamente. 
Muitos pacientes ao receberem um diagnóstico referente a sua saúde ou de seus 
familiares, ou até mesmo amigos, recorrem ao google, facebook e grupos de 
WhatsApp, sendo estes apontados os doutores especialistas mais procurados para 
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consulta online (NAZARETH, 2018).   
Quando se fala em relação a saúde é evidente que cada indivíduo procura 

informações que possam contribuir para uma cura ou para manter um corpo saudável, 
entretanto a internet contribui para que haja uma independência em  adquirir tais 
informações, contribuindo para que o internauta torne-se independente da própria 
medicina e tornando-se gerenciador do seu próprio  tratamento, pois muitos usuários 
da internet relatam que em consultório as informações recebidas são muitas vezes 
insuficientes para os mesmos (MANSO, 2015; MANSO e LOPES, 2017). 

As investigações sobre diagnósticos e tratamentos tomaram um novo rumo, 
surgiu outro caminho para sanar as dúvidas relacionadas a saúde. Sabe-se que 
com o    advento da internet as dúvidas tomaram um novo rumo, pesquisas podem 
ser sanadas por intermédio das tecnologias sobre o adoecimento, entretanto por 
este fato está modificando a maneira de adoecer, que por consequência, ocasionará 
certamente mudanças relacionadas aos padrões culturais de adoecimento, destarte 
mediante ao exposto, as informações tornam-se   preocupante (THOMPSON, 1998).

Entretendo podemos afirmar que as redes sociais são de grande valia para 
população, mas é necessário se atentar que a mesma possui a possibilidade de 
ser usada tanto para o bem e tanto para o mal (MANSO et al., 2019.) Esse fator 
é preocupante mediante a possibilidade de haver tratamento específico e com o 
surgimento da fake news cresce o aumento do autodiagnóstico com possibilidades 
de tratamentos alternativos exposto na web, que nem sempre são para beneficiar o 
indivíduo. A saúde tornou-se um estado de alerta com a fake news. Vieira (2019, p. 
3) relata que: 

No Brasil, durante o terceiro trimestre de 2018, de acordo com PSafe (2018), no 5º    
Relatório de Segurança Digital, relativo ao terceiro trimestre de 2018, 46,3% das​ 
fake news detectadas abordaram o tema política, seguido pelo tema saúde, em 
segundo lugar, com 41,6% das identificações realizadas.

O uso da internet no âmbito da saúde está se tornando uma tendência mundial. 
Diversos cidadãos pesquisam informações diariamente sobre saúde on-line e também 
publicando conteúdo sobre o tema (NAZARETH, 2018). Os pacientes se envolvem 
com outros pacientes em comunidades on-line nos diversos tipos de mídia social. 
Quando recebemos um diagnóstico, queremos saber duas coisas: o tratamento e 
cura. O problema é que as mídias sociais ainda não conseguiram enfrentar as fake 
news.

  

4 | 	A EVOLUÇÃO DAS PESQUISAS

Na análise bibliométrica sobre as fake news na base de dados da Scopus 
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encontram-se 3.589 documentos. O primeiro documentado apontado é no ano de 
1.976. Nota-se que as pesquisas ganham mais ênfase a partir dos anos 2.000. A 
Figura 1 apresenta a evolução das pesquisas sobre o assunto no decorrer dos anos.

Figura 1 – Documentos por ano
Fonte: Scopus (2019)

A Figura 2 apresenta os países com maior número de pesquisas acerca do 
assunto. Os Estados Unidos da América é o primeiro do ranking com aproximadamente 
1.600 publicações. Os Estados Unidos é a maior potência mundial em pesquisas. 
Salienta-se que o desenvolvimento científico de um país está diretamente relacionado 
com o seu desenvolvimento econômico. 

Figura 2 – Documentos por países 
Fonte: Scopus (2019)

De acordo com a Figura 3, a área de Ciências Sociais é responsável por 29,8% 
das produções científicas acerca das fake news no âmbito da saúde. Diante do 
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contexto contemporâneo, em que o conhecimento se tornou um eixo para os poderes 
econômicos, político e social, o estudo do tema “excelência científica” assumiu suma 
importância no desenvolvimento de políticas de pesquisa científica em diversos 
países.

Figura 3 – Documentos por área
Fonte: Scopus (2019)

Menezes (1993, p. 40) a define como: “O conjunto de estudos realizados 
por pesquisadores de diversas áreas, gerando conhecimento, sendo este aceito 
pela comunidade científica, e os resultados dos estudos divulgados em veículos 
de comunicação formal, informal e não convencional”. Segundo Romero e Pastor 
(2012), a alta intensidade de publicações e a disseminação de novos conhecimentos 
são umas das características mais relevantes da sociedade moderna. Essa nova 
fase de desenvolvimento é definida por Santos (2015), como a “sociedade do 
conhecimento”. As produções científicas permitem o esclarecimento sobre diversas 
áreas de estudo e pesquisa.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A falta de conhecimento de alguns indivíduos sobre o uso de mídias sociais 
digitais pode afetar drasticamente a veracidade de informações, sobretudo no contexto 
da saúde. As redes sociais digitais são de grande valia para o compartilhamento 
de informações, podendo auxiliar no tratamento de algumas patologias e na 
recuperação de indivíduos, mas, como discutido no trabalho, se as informações não 
forem checadas podem gerar problemas de ordem social e cultural. 

Assim, conclui-se que as informações falsas no contexto da saúde, denominadas 
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fake news, representam obstáculos que a sociedade moderna precisa enfrentar, tanto 
por meio do fortalecimento da relação médico-paciente, quanto pela melhor orientação 
dos profissionais da saúde no que diz respeito a existências dessas informações. 
Para combater as fake news, a sociedade deve se manter atenta, buscando verificar 
a autoria das informações, a competência do redator da mensagem e data e, sempre 
que surgir dúvidas em relação à veracidade do conteúdo, os profissionais de saúde 
devem ser consultados.
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